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[a ZE se a st [OD caraio, pio ester spo acordar ir do 
R$ Eipe herdeiro, é todos aquelles lisb “essa "sessão era. paccar, Gu franca 


mente não estou isento do peccado, 


ã 


Peba ESSE Vo rei dizer . 
CHRONICA OCCIDENTAL que 3 constituição portbgucsa imenda reco 


O principe real, e a ceremonia, apezar de feita Nos dias das svas sessões ordinarias S. Bento 
+ Hoje; no fazer o balanço dos factos destes ul: com toda a grânde gala do estyio, passou quasi tem-se desforrado com enchentes renes da má 
timos dez dias para historir a vida de Lisboa no. tão desapereebida como se fosse f casa que teve noídia da sua sessão extraordinaria; 
praso decorrido. desde q n Assistiram a ella “estado Titteralmento atulhada: 
encontrei-me defronte d'u ão cheia, segundo a techno 
acontecimentos, todos alle e o criterio com que entre nós se trata das 
e todos elles de cer- questões parlamen- 


e enorme de 
diferente 


tures, 
. Uma sessão de 
bem cheia, a semi POSIÇÃO D'ARTE NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO mão cheia na nossa 


na que esth à indar, 
Dem cheia Infeliz 
mente porque entes 
esses. actos que. a 
enchem, ha alguns 
que nada se pe 
de não tiveste vin 
o cÀ preoecupar à 
vida fboia é to- 
mar logar proemt 
mento HAS Suas, dt 
es de 


terra, não é aquella 
em Que se votam 
1 leis importantes é 
| aquella em que se 
| pronunciam discur- 
| dos vistosos. 

| Sob este ponto 
| 


do “vista 5 sesiõos 
teem sido. magno 
cas: Tem-se alado 
peloscotovelos este 
iano em S. Bento, 
palavras não tem 
atado, e tem 

| do uma coisa que 

| teressa muito! 0 di 
| Tetante dos erpectas 


Teia” “des Hespa 
mb 

Em frente de tan- 
ros acontecimentos 
a relatar, não soh 
irancamette por on! 
de entrar nem sab, 
tanto mais que dé 
uns delle não 
nho vontade nenh 
ma de falar, e 
outros pouquíssimo 
ou nada poso dizer 
por. não ter a elles 
Resido. 

Cortarei a diz 
euldade” como bom 
idadio, “começam: 
do “pela “solemmi. 
dade” constitcional 
do reconhecimento 
do herdeiro da co: 
rôu pelas duas ca. 
caras reunidas para 
caso fim, em sessão 
extraordinaria 
q E, feio. não 
deu “muito que fal- 
lar de ste não pro. 
dia uma sensação 
por ai além na ei. 


culos parlamentares, 
como aliás O de to! 
dos 05 outros espe 
ctaculos, uma quan 
tidade “enorme de 
debutes, 
| Dieese 0 thea- 
tro de S. Carlos nas 
primeiras recitas da 
epoca; cada din duas, 
tres estreias, e oque 
é mais curioio é que 
a imprensa política 
| tem para essas es- 
teias sempre as 
mesmas — noticias, 
com uma seri 
| imperturbavel. que 
tem uma graça infie 


Mio ao é dito! 
RR ee 
o aimdteae 
| Cork os debe sê 
sa 
peace 


elo, « debutes de 
acata no ep mi lemar 
astnaciseno dum Un progressista, um 
homemquetira den progra a ve 
cogita dom remo ficas “da impren- 
no Rocio, e que jum- re sa tom sé to 
dons defonada ia: E x Seu clichê dá muito 
nella donde fugiu A TIANNA — Quanro De Ju Costa meia os 


Nem é preciso ler 


um periquito ou um. E Essssteio) os jornaes para sa- 


us 


O OCCIDENTE 


der, para ir jurar o que elles dizem. Os jornaes. 
do partido do debutante, acham a sua estreia uma 
das estreias mais felizes, mais brilhantes que ulti- 
mamente tem havido no parlamento portuguez: 
os jornaes do partido comrario começam inevita- 
velimente sempre assim à sua notícia: 

«Não se pode dizer que fosse uma estreia feliz 
a do illustre deputado que hontem falloa pela prt- 
meira vez na E 

E” sempre assim, invariavelmente, imperturba- 
velmente, todos os dias a mesma coisa, a mesma 
notícia com um estylo grave, um ar convicto que 
é deveras deliciosa. 


Lisboa apresentou ha dias uma inovação 
qui francamente não nos podemos congratular * 
—os concursos de belleza, 

Quem implantou entre nós essa novidade, que 
tá fora não tem feitomito brilhante caminho, foi 
9 Jardim Zoologico e não lhe damos os parabens. 
por isso, sobretudo, ou antes sxclusivamente, pela 
modificação, desgraçada que fez messes concur- 


sos. 

La fóra, na America, em Spa, em Nice, esses 
concursos são sempre entre mulheres, & com- 
prehende se facilmente que mulheres serão essas 
que concorrem ao premio de belleza. 

À empreta do Jardim Zoologico recando ta. 
vez, dadas as condições da vida lisboeta, não ter 
candidatas à um concurso nessas circumstancis 
introduziu. no programma uma alteração essen- 
cial, que consideramos profundamente infeliz é 
mimo perigosa. 

O concurso em vez de ser entre mulheres foi 
entre meninas de 10 a 13 unnos. 

A escolha da idade é então tudo o que ha de 
mais desastrado. 

Os doze amnos são a idade de transi 
que a menina começa a ser senhora é não 
“emos ninda mais arriscado, mais triste, mi 
Figoso moral € socialmente. fallando do que exa- 
Etamente nessa idade ir dar um premio de bel- 
leza a uma creança que está em vesperas de ser 
mulher, 

O “menos que esse premio pode fazelas é 
vaidosas, tolas, e dado este menos comprehendo 
se facilmente 9 perigo do mais, e a influencia de- 
Sastrosa, perniciosa que esse premio de vaidade. 
dado à creança de hoje pode ter no caracter & 
no futuro da mulher d'amanhi 

Esses premios conferidos a mulheres já feitas. 
não tem moral é socialmente perigo nenhum por- 
que não são susceptíveis já de perigos as mulhe- 
Tés quenelles concorrem; sé esses premios fossem 
dados a creanças de 1 a 3 ou 4 annos, 0 perigo 
seria nullo tambem, porque as premiadas teridm a. 
inconsciência dos merecimentos que lhes valesse o 
Premio, imas escolher para esse concurso preci 
Sumente a idade de trunsicção parece-nos uma 
idé desastradissima, 


“Todos os annos por este tempo é costume fal- 
sê em epidemias, no cholera, na febre ama- 
rella, a/esses sinistros hospedes da Europa no vê. 
ão: este anno fala-se nes como é costume é 


nte com boas razões porque, segundo 
glficaes, o cholera fez O seu apparee 
suma, pequena aldeia perto de Valene 
Hespanha e em Malaga appareceu uma febre in? 
fecciosa & mortal que se receia com muitas pro- 
dabilidades que seja a febre amarela D” 

Estas duas notícias chegadas quasi ao mesmo 
tempo à Portugal, produziram o alvoroço que não 

diam deixar de produzir, € 0 goveino tomou 
logo as medidas de vigilância necessarias para 
impedir que passe ds fronteiras a terrivel epide- 
mia. 

O governo francez tomou tambem eguaes me- 
didas na sua lronteira & o governo Hespanh 
mais alarmado ainda e com Sobejas razões, est 
empregando todos os meios que à siencia con 
selha para evitar que 0 mal sé propague por todo 

so reino, para conseguir que E selesabuo much, 
calidades onde apareceu importado das Fiippt: 
ans, segundo se julga, 

Nós temos todas as razões para nos acautellar- 
mos, para tomarmos todas as providencias, é ai 
tes clas pequem por exageradas do que por defi: 
Ciemes; mas em compensação, felizmente, não tez 
tos rasão nenhuma para teirores e esperamos 
em Deos que nunca a teremos, 

Que assim seja. 


A questão anglo-africana exacerbou-se nestes 
ultimos dias cont umas notícias vindas de Moçam- 


dique, notícias que a opposição diz serem gravis- 
simas, e que o governo diz não terem a gravidade 
que 2 opposição lhes attribue. 

As noticias. espalhadas, eram realmente graves 
é fizeram muita Sensação em Lisboa, mas depois 
das declarações do governo no parlamento essa 
sensação diminuiu consideravelmente, 

Entretanto este assumpto faz parte dos taes que 
eu não quero tratar é O meu collega João Ver- 
dades informará elles na sua Revista Política os 
nossos leitores. 


A Academin Real das Sclencias, que ordinara- 
tdi pos ai as dei aveia 
ersóça rante es com nte ao do etto 
ts oa sessões o tm LO o rndo tara 
sei merda € Tso acontecimento À 

eia Gotan desses, a que Já o rofticoos 
Ba nossa ultima chronica foi 2 da Jeiua.do elogio. 
Doro pda EER EAN Lui faço pe Ata 
Candido, a segunda foi no domingo 5 do correme 

ar Jor do elogia de Aleradro Herculano 
Eanes - 

O deaco nto e dentaria 

esposos ixdores de Pora x talemos mai 
ilhantes que 386, Beje 4 gloria da tribuna pars 
tuguera, e dizer que Pinhélro Chagas e António 
Clodido Se manterem nesses see tenbalhos 
acudemicos a toda" icura do Eau prestipoço 
DO; da sua apregonde fa é di cué nai 
doses oleoso Tora Yu gras seem 
nfdados Intecarias: Guias que fiver e lora 
pr Academ E 

TELE SOCO 
dos discursos dos dois eminentes oradores 
Sé não pad té a boa Fortim da Gy Sei ars 
o proide AA a o 
ôm a poa publicação eu lvfo: 


E já que alli em livros não quero terminur 
esta Chronica sem agradecer aos ilstre suctorer 
dos seguintes livros movor que tenho sobe à 
meta, 6 a que em breve Contograre um chror 
la, a gencdisima, aemablidado do seu oere: 
cimêntos 

es livros são: 

Viagens ma Galira, 
Franeleco Silveira” da Mot 
Academia freal das Scienci 
Paginas=— Lisboa == Livraria Pere 

omenagem a Camber, por Josê 

lho; cum “volame de 40 
cortmemorativa do 310: 
Tieo de Camões, constante apenas de 550 exem- 
pls numerados Lisboa = Eypographia da 
Bei Real das Seiencias = 18,6 

O Rei Divertese drama do Victor Hugo, 
jridundo em verso por Acio Antunes 1 o! 
lume de 200 pagas E Porto tg 
rob Ao VI rama Cm 5 aco eita do 
cão da Camara- 1 volume de 174 paginas = Liz 
vraria Ferin big 


lo conselheiro Ignacio 
socio effectivo da 


a = vol de 100 
Osorio-—um folheto 


m grito poesia de Luir 
de 16 paginas Le Lisboa 180 
O bezerro de ouro drama em 5 actos original 
de Guilherme Augusto de Santa Ri 
Prefácio — t volume de 240. paginas — Lisboa 


pagênas = Livraria Ferreira 


go. 

Relicario, versos de Vicente de Carvalho — 
segunda edição 1 volume 32.º de 100 paginas. 
Porto 1889. 

“Arísto — novella de Rodrigo Octavo 1 vol. de 
103 páginas — Rio de Janeiro 1889. 

O Cortiço romance de Aluizio Azevedo 1 vol. 
“de 354 paginas Rio de Janeiro — 1890. 


Gervasio Lobato 
e G 
EXPOSIÇÃO D'ARTE NO PORTO 


(Conctaido do n.º 410) 
Dous, professores italianos das escholas de de- 
senho industrial, Giuseppe Cellii e Silvestro Sil- 
vestri, apresentam-se pela primeira vez entre nós, 
felizmente de um modo que pouco os re- 
commenda. 

O primeiro, que é cinzelador, tem por exemplo 
ua paizagem extraordinari, que initulo +Clar 
rões da tarde». Ninguem sabe o que aquillo quer 
dizer, Um amontoado de arvores muito verdes, 
Sem perspectiva e sem arte € por entre ellas um. 
lação uníorme como de incendio proximo. 

outras paizageos pintadas à tempera, tam- 
bem nada te que as faça valer. 


Silyestri é pintor decorador. Apresentou duas, 
cabegorras esboçadas, que. quasi mettem medo. 
ao olhar-se para ellas. Aquilo póde fazer efeito, 
a 5o metros de altura, mas duvidamos. O sr visa 
Conde da Trindade adquiriu uma dessas preci 
sídades, Dumos-lhe os parabens pela escolha, 

E de pintura temos dito. 

Quanto a aguarella e pastel, é notavel a cabes 
a de estudo (pastel), exposta por Marques de 

iveira. Uma formosa cabeça de mulher, tratada 
com um amor é delicadeza surprehendentes, Bele 
lo, extremamente bello ! 

São do mesmo artista , duas formosissimas pais 
zagens a aquarela, intituladas «Santo Thyrso» &) 
«Povoa de Varzim» 

“Michelangelo Soi. professor de desenho Induss 
trial, exbbits um «Interior de convento», aquarels 
la, Bem desenhado, mas em que se presente ser. 
o ivabalho de um avhitcto. 

Almeida e Silva apresentou dous pequenos res) 

a aguarella muito similhanes é recommena 
s pela factura. 
Silvestri tambem lá teve mais tres oguarellas, 
sendo dous reraros de senhora, co mas bo! 
juinhas, que parecem estar a pedir beijos. Sem, 
Serem dos trabalhos que ss vo sommeodas pel 
desenho, ainda assim sempre são bem melhored 
do que os restantes trabalhos que 0 artista cxhis 
biynee ceramen E: 

esculptura apenas houve dous expositorest 
Francisco Couceiro é Thoma Costa. 

O primeiro podia ser um artista excellente, se 
não fosse a sua má educação artistica, Em cor 
tacto continuo com a esculptura em madeira, d 
seu pae, e talvez discipulo d'esse mesmo atelier 
de santidades, à sua esculptura é incorrecta, ams 
neirada e secca. 

À estatua em gesso «Othellos, é simplesmente 
buglesea e de uma modelação fila e convendios 

O retrato de seu pae, se bem que similhante, à 
parece feito de pau, tal é a dureza das linhas & 
do desenho. 

“Thomaz Costa enviou uma formosa cabeça de 
mulher, em marmore, intitulada «Parisienses, 

“Typô fino. a modelação é firme é correcta ed 
execução no marmore, Ireprehensivel. O que nos 
pareceu for estarem os cabellos tratados muito 
Summariamente, 

Como. preto, memoria da fllecido amador 
Alfredo Xavier Pinheiro, a exposição fechava com 
uma grande collecção de trabalhos, em todos Oh 
generos, daquelle verdadeiro apaixonado pelá 
arte. 

Eram paizagens, retratos e outros estudos, quer 
em pintura, quer em aguarella, e um desenho, 

Xavier Pinheiro tinha incontéstavel talento, Eta 
um artista que estava em formação, com defeitos 
sem duvida, mas com qualidades extraordinarias 
de visão e de individualidade, 

Em paizagem, as suas tendencias eram sobre: 
tudo pára Os Assumpros soturnos, para Os poe 
cos momentos do declinar do sol e então os con 
trastes do azul escuro do arvoredo, sobre uma 
mosphera afogucada e vibrante, davam um 9] 
«to estranho, mas encantador À sua obra. 

Não era um verdadeiro desenhador, Xavier Pit 
niro & por isso os seus quadros, quai sempré 
tratados um pouco mais do que em esboço, 
nham comtudo uma determinação justa da formãy 
uma mancha pitoresca e uma harmonia de cons 
jnneto summamente agradavel. 

Era sobretudo um fino observador e se à mofs 
te não o arrasta tão depressa para as sombras di 
eternidade, 0 amador quasi incipiente, devia tran” 
formar-se em breve em um grande artista de C0- 
ração 

artistas organisadores. da exposição, foram 
fosticiios; neaia hocianag ami que prestará 
tum amigo talentoso, 4 

Porta, maio. Manoel M, Rodrigues. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ARTE PORTUGUEZA NO «SALONs 
CAIM 
ESTATUA POR TEINEIRA LOPES 


São animadoras as. notícias que nos vem do 
“Salon de Paris, com respeito à representação da 
arte portugueza m'aquelle certamen annual das ar” 
tes. É 

Este anno figuram ali seis artistas portuguezes 


O OCCIDENTE 


al 


139 


com às súns obras & alguns desses aristas, que 
ainda são. estudantes das escolas de Paris, apre- 
Sentam-se yantajosamente ao pé dos mestres, com 
honra para si e para o pai. 

Souza. Pinta, Columbano, Salgado, alello e 
Brito, Teixeira” Lopes é Thomaz Costa, sto os 
artistas portuguezes que este anno concorreram 
ao Salon, é “os seus trabalhos tem merecido a 
critica dos jornaes francezes, e alguns tem sido 
premiados, 

Emra neste numero a magnifica estatua em 
marmore (Gaim, de Teixeira Lopes, que obteve 
dm 8 medalha, tendo, obtido 9 ânho passado 
quando a apresentou ainda em gesso, uma mén- 
São honrosa, 

Teixeira Lopes foi alumno da Academia Por- 
tuense de Bellas Artes, « entrou no concurso de 
pensionistas para estudar esculptura em Paris, 
com Thomaz Gosta. 

O jury classificou este ultimo, mas To 
Lopes nêm por isso deixou de ir estudar para Par 

toi por. Conta particular de alguns cavalheiros 
que, o suboidiaram e à mancira porque se está 
lesempenhando, juítiica plenamente esse subsi- 

o, podendo Portugal contar mais um esculptor 
estincto, que talves se perderia 4 mingua de 
au, 

À estatua de Caim não a apreciaremos como 
um estalo de seiencia biblica, porque crêmos bem 
age o artista não. pensou im tal to fazer sua 

Chiamou-lhe Caim como lhe podia chamar sim- 
plesmente um garoto. E 

Potisso pondo de parte as mil complicações 
o se podiam levantar sobre a interpretação do 
lho do primeiro homem, apreciemos simples- 
mente à esculptura, que é primorosa é revela um. 
esculpror à valer de que ha muito à esperar. 

Alem d'esta estatua Teixeira Lopes expõe uma 
outra em gesso intitulada a Viuva de que tambem 
temos. relerencias. vantajosas, € que esperamos. 
poder reproduzir nas paginas do Ogcioewre, 


O AR 


ISPO DE LARISSA 


nheceu e estimou durante 


3 em que nºelia viveu sob o titulo de 
arcebispo de Mitylene. 
À sua figura grave e serena, à sua physionomia 


bondosa reflectindo como em espelho as excel- 
lemos qualidades da sua alma e do seu coração 
ni podia deixar de impressionar agradavelmente 
quem se lhes approximasse, attrahia mesmo e 
imponha-se respeitosamente” na modesta simpli- 
cidade da sua apresentação, é nssim Lisboa tode 
o conheceu, admirou e respeitou, como um ve 
dadeiro ministro do Senhor, como um verdadeiro 
apostalo do christiaismo. 

Tnclinado desde os muis verdes annos para a 

ida que depois seguiu, não se importou com as 
vaidades do mundo. Entre os pregaminhos fidal- 
gos à que o seu berço lhe dava direito, é as agru- 
ras do. missianario. christão, escolheu as ultimas 
é Com isto satislez 0 seu espirito e alegrou o seu 

D. João Rebello Cardoso de Menezes, nasceu 
em Villa Real de Traz os Montes a 9 de outubro. 
de 1833, descendente de uma familia llustre onde. 


com destincção. no seminario de Braga, recehea- 
do às primeiras ordens em 1 de janbo de 1855, 
de subldiacono. em 43 de dezembro do mesmo 
amo, as de diacono em a6 de dezembro de 1856 
e Ordenado presbytero logo depois 
 ralevaessdrviços prestados 4 egreja como 
missionario, professor, 4 depois digitato, é as 
ai cine e cantos con que o Sumo Poa 
tíice o agratiou é mvestiu, 80 a prova mais ea. 
dal dos seus altos merecimentos. Es 
rio nos Açores durante doze annos, as 
suas missões foram proveitosas. Professor no se- 


vencente. 
Leto. XIL nomeou-o seu capelito Ionorari 
estrairem,conteio lhe o aítlo de Monsenhor, 
e nomeou-o tinda Protonotario Apostolo e sed 
Preiao dom mo 
oi nomeado desembargador honorario da r 
Iução, Geclesinstica de Braga e em 1884 ft sagrar 


do arcebispo de Mityiene no seminario patriar- 
chalde Santarem, 

Neste mesmo ánno o governo nomeou-o Viga- 
ão Geral do Patriarcado nomeação que foi o. 

mada pelo Papa, São importantes os serviços 
Estados elo finado arcebispo ao Patriarchade 

ra incansavel no desempenho da sua missão. 
camara esclesistica ou no templo a sua activid: 
de era a mesma, é todos em Lisboa se lembrarão 
dos famosos discursos pronunciados pelo digno 
prelado, nos diversos templos da capital. 

Em 7887 foi nomeado; arcebispo de Larissa, 
coadiutor é futuro suecessor do bispo de Lamego: 

“Foi proveitosa e de grandes beneficios para à 

diocesa lamessense a adamiistração do arcebispo. 
de Larissa. Os negocios da diocese mereceram- 
lhe a mais desvelada attenção e o seminario de- 
veu-lhe os maiores benefícios. 
o de interesses mundanos, o arceb 
era um verdadeiro apostolo da ca 
a que acode ao desgraçado com o obolo 
& com o conselho, que se compras em fazer 0 
Dem pelo amor do bein, 

“E: hor isto que toda a imprensa tem sido una- 
nime em elogiar o Musire extineto, que. tanto se 
Soube elevar no. conceito dos seus contempora- 
neos. 

Deixa o arcebispo de Larissa alem de varios 
escriptos publicados nos jornaes, tres obras de va- 
lia e sto Codigo Penal da Egreia, Os seminas 
rig um Covent ; 

Nestas rapidas Tnhas apenas de 
gejostos principaes. raços da physionomia do 

lustre. prelado, com algumas notas biograpiicas 
de tão Morioso « honrada existencia, 


— ne 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO CENTRAL DO Hocio 
E ASMA URBANA DE LISDOA 


Noutro paiz mais apreciador dos seus interes 
ses, mais conhecedor fa benéfica influência que 
Podem ter nos progressos da sua vida economia, 
o melhoranse nor operados na capital; menos 
imdicrenc pelos factos que  póem em eviden- 
cla para con 9 mundo que visi que estabelece 
Fendões items” ou, internacioats, que sia 
Paio é Ibo conhece os costumes: um pai, Re 
Dalmmente em que 0. pullico, o povo a grande 
ssa que pen é práluz tanto & artefaco que 
Dam Coma a Náda que se tramimili, 
Considera” mahor às factos que o rodeiam, 

Acontecimento” que. se, des, em Lisboa no dia 
do rente: cofsthuíia tm dos mais mota 


tão central 
cios no lar- 


estação contr 
qu fem via portas dos se ia 

is frequentado da cidade, devia, ser saudas 
fia como um caso extraordinario, considerado esse 
di como de festa, como de regosio publico, por 

e signlicava para todo o contneno vma trans. 
iemaio poderosisima da sua actividade, como 
ma prova evidente da nossa marcha no caminho 
doa progressos publicos, =. ; 

do se diga Que é 0 espirito de métier que me 
produz estes dissvafos entusiastas; que é pela 

inha posição. olhei! — de ques aliás, abstraio 
cocmpielamente quando tomo à perna lo jormae 
figa que é pelo meu amoe por tudo que rei. 
pita à viação! aceelerada, que considero à aber. 
Ríra da estição do Rocto de um modo diferente. 
doe demais. Não. O meu modo de ver funda-se 
nicamente no facto de ver mais de perto &s con- 
dequendias que nos deve trazer este melhoramen- 
ioga conição que tenho de que ele dev exe 
Set una Janet influencia no desenvolvimento das 
Seade relações com a paiz e com o estrangeiro, 
Cho conhecimento dos. resultados que à Gutros 
Palace tem levado emprehendimentos d'este ge- 
hero. 

ISiboa, porém, esta pacata Lisboa que se api- 
aa po tanto dê qulqu procinão, que de aço. 
Teses para não. deixar dd ver Um Uêntista que 
VE me laranja do caroço duma azeitona, que 
Re tamaga para admirar os rolos de fumo de Qual- 
Se Togo Wartício ingler, que faz equiibriosso- 
Rr as ape por ver pasar um Balão de pa. 
el, gue dlspota o loga para applaudir um totro 
Vê fra “cê Bandanihelro, Litboa, emfim, que 
Qi emhusiasmos infantis por tudo que é fnutl, 

(ado que não tem signiicação nem interesse” 
Nando, não os sente tambem por muitas coisas 
due” são prejudicines nos seus creditos de cidade 
divitiada? Elson viu indiferente abrir-se-lhe à 

“quê lhe dava ingresso na nova gare, quast 
Poe sei dessou via ignorancia de que dali, do sem 
eo, do ponto mais populoso e mais frequemado, 


ja partir pela primeira vez um comboio que a le- 
varia, or gor ds feudo “deliciosas montar 
Bhas' de Cintra, 'e que dentro em breve deve le: 
Falta à todo o continente europeu, emquanto, pelo. 
Esreito de Behring, não atravessir paras Ame: . 
E 


' 
Víciosa organisação dos nossos costumes e do 
nosso pensar, impedia-a de se interessar por este 
grande melhoramento — estava nos seus habitos 
não quiz sahir d'elles. 

Não succedeu assim no Porto, quando se inau- 
gurou a ponte Maria Pi 

À cidade estevo tres dias em festa as janellas 
embandeiradas, as ruas com alcatifas de areia & 
flores, as lojas fechodas, como em dia sanctificado; 
as musicas em todas às praças, os sorrisos em to. 
dos os rastos. E" que o Porto comprehendia quanto 
sa Inauguração apertava os laços que o ligam 
ao resto do paiz e do estrang que o Porto 
pensava, € pensava bem, que 0s adiantamentos 
da viação aecelerada implicam a melhoria do vi- 
ver d'uma cidade. Por isso entonva hymnos e quei- 
maya foguetes, 

Foguetes agora me lembro; foi justamente a 
falta do foguete O que originou o pouco enthus 
siasma com que a abertura da central foi rece. 


bd 

O foguete é a strichnina que desperta o nosso 
organismo anemico ; não choveram os caniços 
queimados sobre o Rocio, e portanto, ninguem 
Soube que ali ao lado havia festa. 

Em vez do silvo da locomotiva, annunciasse a 
companhia a partida do comboio, por um foguete 
de tres respostas, e veria que lhe faltavam logo 
carruagens para todos os passageiros. 

Era mesmo, dada a nossa maneira de ver € 
tir, uma modificação a fazer no systema de 
gmães, das nossas vias ferreas, 


Nada de apparelhos Saxby € Farmer, nada de 
campainhas de signaes, nadá de pharoes e discos, 
Um foguete é signal de que abriu a venda de 
unciam que o comboio 

artida 


bilhetes, dois foguetes 


indicam A 


ratal 
inhas 


saúéico, 
tone. davam os frequen- 
ola, em noite de Santo Ânto: 


sam por estas coisas. 

Da achado, tamo da estação como da amnexo, 

que ainda estão cm construcção, já aqui se deram, 
A escripções nos nim 343 ago p 

posição interior pouco ha que dizer, por 
agora, porque. só uma pequena parte está provi- 
a e da do 
subidas as rampas da calçada do Duque entra- 
se m'um pateo de. Gott para etacionamento dos. 
vens quê vão levar ou receber passuuciros, & 
feste para à salla dos passos perdidos, largo vas 
úíbulo Onde, direita, cstão instaladas ns Iihetai- 
ras e na frente à esquerda, O ascensor que deve 
servir para bagagens á chegada, à direita o balcão 
de expedição de bagugena às salas do 2º € 
classe, 

Desta sala abrem largas portas para a 
plataforma, grandiosa nave de 21 metros de atue 
Fa e 130 de comprimento ande vemos nove linhas 

ostas em trez grupos, sendo o 1.º de duas Vias, 
á direita, de onde partirão no futuro os comboios. 
de longo percursos 2º de 4 vis, no centra para 
S actua servi das estações próximas à Lbbo 
eo 3º de trez vias, à esquerda, que será para à, 
ltegada dos trems das grandes linhas “E 

À nossa gravura, em que à estação é vista da 
casota dos apparclhos Saxby, apresenta os com 
boios em posições diferentes destas, resuliado 
da photographia. tirada pelo inteligente amador 
o nosso amigo Carlos Lamarão, ter sido feita ans. 
tes da abertura À exploração e quando estacionao — 
vam na gare differenes comboios de serviço. 

No extremo sul d'essas linhas acham-se as pla 
cas rorarias, no 1º é a. grupo, é d grande ca» 
rangueja, no ultimo, sendo quatro daquelas 
esta manobradas por um possante motor hydra 
lico que principiará a funecionar quando a estação 
abrir a todo o serviço. 

a Em fere da saida da 
uas linhas de resguardo 
contra-se a casota das aláv 
bye Farmer. por meio das 

das todas asa 


ndo ne, sobre as 
rupo do Genro en-- 
nas ido systema Sax 
a maniobré 
has e discos da 
tro do tunel, systema o 
pregado nas grandes estações inf 


RE 
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etc. que permitte a mais rigorosa segurança, 
que, por" esse. engenhonissimo aparelho, nº 
pode “manol ulha nem abrir um disco, 
Sem que todas as demais que lhe correspondem 
estejam perfeitamente manobradas. 

Pouços metros depois, como a nossa outra gra- 
vura 0 representa, entra.se no tuanel. 

Tem este 2:G10 metros de extensão, começan- 
do junto à calçada da Gloria, segue entre às ruas 
de Santo Antônio da Gloria é S. Sebastião das 
Taipas, atravessa as ruas da Conceição € da 
Alegria, corta o jardim da Escola Polytechnica à 
distância do 55 do observatorio, cruza com as 
ruas do Salitre, Barata Salgueiro, Valle de Per 
o, 8. Filipe Nery, e com as travessas da Faby 
ca dos Pentes e da Legua da Povoa, passa debai 
xo do Quartel de Artlheria e na confluencia da 
estrada de circumvaliação com a de Campolide, é 
termina no sítio da Rabicha, proximo às antigas 
pedreiras, 

Segue uma perfeita recta, o que permitte que, 
indo ao centro do tunnel, se vejam perfeitamente 
as duas boccas. À differença de nivel entre estas é 
de agemo sendo à rampa de 10 milimetros, 

A largura é de 8me à altura de 5 metros e meio; 
numa parte, porém, do lado da estação Gentral, as 
dimensões variam, tendo, na extensão de aí, 
djs ramos sendo à leggura tora de 75 na teto; 
& diminuindo es seguida progressivamente. 

Para execução. ds brand obra Toi necessz 
rio abrir seis poços, sendo o 14 começado em 5 
de julho de 1857 ho k. 0413, junto à calçada da 
Gloria; o segundo no k 0,07, no jardim da Es- 
cóla Polytechnica, principiou à abrir-se em 19 de 
agosto; o terceiro no k. 1.196, na rua de Rodrigo 

la Fonseca, começou no mêsmo dia do 1 0 4.%, 
no k. 1.808, na Travessa da Legua da Povoa, fot 
por onde sé encetou a perfuração, em a1 de ju- 
nho, o 5º abriu em 3. dugosto no k. 2.108, no 
Quartel de Artilherias e o 6* no. 3.789, proximo 
á testa norte, 

Em 20 de dezembro ficavam ligados os 
18 62%; em apo 2º e 39; em 9 de jane 
1888 0 3.º e4º € em 7 de feverciro o 52 e 61 

Os poços 4º é 3º só foram ligados em 26 de 
maio, em consequencia da maior extensão da 
galeria, € da grande consistencia da rocha nessa 
Parte do tunnel, 

“Os trabalhos duratam, portanto, to mezes e 5 
dias até a total perfuração, 

À altura estes poços variou entre 13810 é 

+73, sendo o maior 9 do Quartel d'Artilhéria. 

O cubo de terraplenagens executado tanto em 
Poços como no. tunnel propriamente dito foi de 
Proximamente 200:000 metros cubicos 

O volume de alvenaria do revestimento apro. 
ximou-se de So:000 metros cubicos. O material 
empregado na aboboda foi exclusivamente 0 ti- 
jollos nos pés direitos o tijolo é a pedra. 

iram os trabalhos por parte da companhia, 
os srs: engenheiras Xavier Condeiro como director 
& Vasconcellos Porto, como adjuncto, ficando de- 
Pois ente no logar de diector por o ar. Cordeiro 
Passar à chefe do serviço de Vin e Obras. 

Por parte do governó superintendeu na fiscali- 
sação O sr. engenheiro Augusto Pope, aetual- 
mente director da fiscalisação da linha da Bei 
Baixa e deputado da nação. 

Não esqueçamos tambem quem tanto condjuvou ” 


de 


os trabalhos, dirigindo uma boa parte dios, 
at cqualiduda dá shete de denso to deles na 
sol 

aqui 


teve-os, mas d 
ces, quando 01 


Mendonça e Costa. 


meto 
ANTONIO PEREIRA DA CUNHA. 
(Concluido do nº dt) 
u 


“Apenas tomada a deliberação de não seguir us 
cura na Universidade, AnroRão Peraço Ee 
CoRsegn Se Gomide qa 
E da Iateratura dramatica. 

Entro: ES: SUAS primeirds obras contam-se tres 
dramas, representados em Lisboa que logo cone 

istarim 9 applauso publico, e fórdms pesisdos 
fo conservatório: — ds duas filhas, Brasia Papo 
fã e a Herança do Barbadão. Outros dramas 
Comedias: Leonor de Mendonça, Julia, Companhia 
Monstro, Um poeta no tempo de D: João V e Mar- 
tim Moniz, fizeram crescér a sua merecida fama. 

"Ao mesmo. tempo collaborava distinctamente. 
nas principaes folhas litterarias de Lisboa e de 
Coimbra,o Trovador, a Ilustração ea Revista Uni- 


Vest Hsenese, na qual estumpou um trabalho 
em prosa, baseado em memorias gencalogicas do 
e intitulado Governo nas mãos do vllão. 
No jornal à. Nação começos à pebieur algas 
romances em verso: Vasconcellos, Botados, Leites, 
Pintos, Mesquitas, que. race, Segundo parecer 
amostras de ima coleção planeada com & Ucolo 
de Aim Hora, 
o RE DER one on ce T Mc pa 

os Quatro irmaos, a Moura de Santa Lustre 6 
Pecado “em noite Benta, chronica. bracharense 
de 4307. Commem tambera impressos alguna seus 
discursãs & pamphletos poltivos, um dos quaes, 
intitulado D Miguel 1, teve nove edições em pow” 
os meres 

Antonio. Pereira da Cunha deveu sem duvida 
ao seu reconhecido e apreciado talento de poeta 
E prosador as relações de amizade que tmou 
Sora os homens “de feiras mais eminentes bem 
conceituados do seu tempo: Castilho, Garrett 
Herculano, Mendes Leal, Rebello da Silva, An- 
drmde Corto é minda outros. Garrett, principal: 
mente, tinha decidida predieçção, porfelle, que 
assim 6 confessa, com rasante sensitiidade, em a 
nota à poesia Conde Alareos a pas: 191 da Sele- 
cia 


iz assim: 
EM, de quantas distineções me podesse des- 
lumbrár, extitendo me 0 amor Progrio a que sem 
pre julguei maior de todas foi uma que consegui, 
Edo aver merecida as sympathias a qual ae 
dilecção, de um dos homens mais notaveis que 
prodfzat Pora, tlvez mete lúmos tre ve 

“alo do grande escriptor do regenerados d 
nossas lettras, de João Hapústa Leltão de Almei: 
da Garrett 

Chego a ensoberhecer-me quando me lembro 
do TOÃS porque” cisma acaba dos favores 
qe 36 enhiendu em faer-me desda que nos co: 
Não voe tratava senão pelo seu joren pos 
step La par no o pad 
deguros pela espinhosa seia, para'a qual The 
Pafecera que 106 delta: propengõs a como 
que se incumbia de tomar-me por discípulo. 

+ Com que nffctuoso Inerense el rástava aos 
mei olhos oe hosts lo Bela, paço ou a a 

oo Ponha mea 

tavel os pon! maia 
Conversava e ensinava-me; não perdia 0c- 
easião cm quê O podeste faxes ehasimanes em 
Tom pedagogico, “e que tendesse a humilhar 

"phreceste que 9 estou vendo é que mind 
agora 9. QUço, Aun cata du rua do Alecrim, ao 
subir, do lado mada. que era a sua morada 
nesse tempo! Robe de chambre de cachemira de 
favor orienta; colas de mei escariate; recostas 
da vEces à mola Tedlencia de Um Rh De pa 


derosa polirona de pau santo em arabescos, ten- 
do na mã folha da Revista Universal. 
A propaganda da união ibérica, que andou mol 


ceia ahi pelos annos de 1838-1869, foi comb 
da na imprema por Antonio Pereira da Gun 
despertou-lhe a fdéa de uma obra bistorica muito. 
notável, Brios herois de portugueças, de que se 
publicou só um volume: era 1864. 

O pensamento do livro vem” claramente ex- 
presso nas ultimas linhas da Introdueção: 

“Porse em relevo o heroino dos nossos con- 
terrancos mais famosos pala sua adhesão à inde- 
pendencia e ao bom ereto do reino, com o du- 
licado intuito de concitar os brios nacionaes 
neo do influxo saudavel que deve ter sobre lies 
dm exemplo desta ordem; E de jembrr tambem 
aos esquecidas que em. Portugal, muitas vezes, 
Songra soberba espanhola fóraim de sobre as 

Semelhante pensamento está tão intimamente. 
ligado com a nacionalidade portugueza que já de 
ais Rezende: 


Vimos Portal É Casteta 
MEI o 
ipi 
ret njei, 
Soutien justos ver. 


Soccorrendo-se principalmente da tradição e 
das velas chronicas, Pereira da Cunha 
com firmeza e clegancia uma serie de quadros 
pjtsiticos em que avultam hercina, asim da no- 

a como do povo, dos seculos aim, xt e xvt à 
velha Iria Vaz, que' em Santarem soltava o pri- 
méiro grito contra os castelhanos a favor do mes- 
tre de Aviz, e batia como um vaevem à porta do 
castelo, a ponto de a fazer oscillar nos corpulen- 


tos tranqueiros; Brites de. Almeida, a famosa pôs 
dera de Aljubarrota; e D. Filippa de Vilhenãy 
mulher varonil e verdadeira fidalga, que por SU 
proprias mãos armou a seus filhos cavaleiros, 

À fórma de contos, preferida para essas in 
ressantes. narrativas, “di-lhes muito realce e aus 
ementa o interesse dos leitores. O dialogo, nat 
ral, animado e espirituoso, vai entremeindo com 
as descrinções, e prende facilmente, sem fatigaf 
a attenção. O" estylo, sempre terso, castigado 
genuinamente portuguez, deleita o paladar co! 
Vinho generoso. 

Assim como julgo que nos Brios heroicos dd 
portugueças está a melhor prosa que Percira dê, 
Cunha escreveu, tambem me parece fóra de dus 
vida que Os versos mais perfeitos, os fructos mi 
sasonados da sua incontestavel Inspiração foram 
coligidos na Selecta, publicada em 18; 

Ha quem lhe note que à preocupação da fór= 
ma, por vezes exaggerada, prejudica a clareza e 
nitidez de expressão do sentimento poctico. Mas 
ao mesmo tempo, nota-se a pureza da dicção, d 
sonoridade, à harmonia, a concisão, a sobriedade 
dos mestres. E a par Westes raros predicados & 
altgza dos conceitos e a propriedade das imagens: 

curioso observar que elle mesmo deu cavsd 
aque nos versos se pudesse apontar aquello sê 
não, se é que realmente existe, Dando à esti 
em, 1872 um poemeto primoroso — edição niti 
de 30 paginas — O Voto «'elrei, poz-lhe Pere 
da Cunha o título modestissimo Ue Ex 
rima, E, com effeito, o requinte da meiriicação, 
pois em 'todo elle nunca as rimas são do mesmo 
Renero; O substantivo, o adjectivo, o verbo, 0 pros 
mome é o advérbio 'só rimam alternadamentés) 
Chamada” a attenção dos leitores indifferentes. 
ou só amantes da novidade para estes exercicios 
que podemos dizer de alta eschola, quia parecer. 
a alguns que O our de force revelava de certo 
engenho, mas empanava o brilho da inspiração: 
Todavia, a sua leitura desperta vivamente 0 ser: 
timento esthetico, e esta impressão favoravel a0 
auctor do poeméto é de todas a sua melhor 
crítica, 

O Voto del-rei foi novamente impresso em 
1879 ma selecta, a derradeira « a melhor obra dl 
Pereira do Cunha. Ahi reuniu, depois de ter feito 
Som o maior escrupulo uma, escolha severa A 
suas melhores composições poeticas, que são ape: 
nas 23, é vem precedidas de uma Dedicatoria em 
prosa à seu Alho, que occupa 19 paginas, é seg 
das de Notas ou antes commentários, que preéi 
chem quasi metade do volume, Tanto n'aquelld 
como ntestas abundam 05 testemunhos de vastis: 


Dura "inda o goro, e à tedio nos Invade, 
Tãe ancia Amara o brio pleno 
Segue ancia Amares nie 


Edoere emtanio, e VOA é chega à tdnde, 
Echo qe ças 
E depois? e depola?... Dies 

ri que resta? Ab quem Co cxpica ? Audas, 
Eomcatas preserutato, e a vistlelera 


ae descobrise ? Apena o Info é tre 
racer Trovas Carte e um aqui ja 


Não são menos bellas estas sextilhas da dei 
gipção de Cintra, no seu poemeio — O Voto 
rei. 


Das fragas a cacama 
O monte recama. 
Um forro viva 
Dis desata 
Em chuva de prata 
Ko chão se destao. 


Bee ode pda j 
Pernas, 
PeEsin a aa 

Bi Guias 
ERRO 


a ; 
Feto 
Res Z 

o 
E bs paços 1á Estão! % 


Mais longe, se olhares 
Dercobres Collares, 
Salta 


a altera, 
angu 
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PRE 
Eee 
e sea 


Seu beijo 
o largo dormia: 

Ri en ia 

De um céo, já sem cort 


depor, 


Sino, na verdade, não poder trasladar para 
inbplráda pela tradição. de que el rei D. Manuel, 
prebccupalio com a demora du amada de Vasco 
da “subia ao mais alto pincaro da serra de 
Cintra descobrir alguma véla no horisonte, 
ON EHE aa romaiad Sonora oihes 
tello, se houvesse bom resultado, de lhe fundar o 
mostro que = segundo “aliama Pereira da Gu: 
ma ind Hoje iso, em parte, no so onde 
o inímte” D, Henrique já tmha edfcado uma ca 
Pela para 0. Be rlareanios comaungarem, 
anal fam sat aro, Ipepeta 4 “uco Respia 
' gue elo s6 acolhiams0 psrveatura- Chegaram 
mal da Viagem ou Coach e pobres 

"Terminais us huções” Lom cestos soberbos 
verso Aa ap o cuja td mori, 
deiimente, vem mus a proposto: 


Sombra, passaste, Pó, fevon-de à 
Vottato Bo mada E uso tim coment 


Mas, quando, ro, falminado na haste, 
Pendida a frônte, à luz perdeste é a che. 
AY em que mágoa e atimo nos deixas 
Nomos olhos buscavam e em redor, 
Avon ongonvs. Não.» visem: Tal 


Taj ndo eras ouso eta do cê do 


Pocta de raca, philosopho civistão, historiador 
fluente e delicado de successos em que a verda- 
de se funde com a poesia das tradições, que teem. 
existencia é realidade na alma popular, & sé trans- 
mittem de geração em geração, Antonio Pereira. 
da Cunha sacrificava ds musas de Homero, não às. 
de Herodoto, como 0 seu resp mestre e 
amiko, Fallam os seus livros, com sincera e pro, 
funda convicção, do amor da patria, do amor de. 
Deus e do proximo, cantam as bellezas do uni- 
verso, celebram feitos de heroes, exaltam o bem, 
deprimem o mal, e pregam sem Austeridade a re. 
ligião augusta do dever. Reflectindo ao mesmo. 
tempo uma inteligencia jucda e uma consciencia 
recta, são a melhor corôu que podia dedicar-se 
sua! memoria, 


Alberto Telles, 
— ee — 
APONTAMENTOS SOBRE, 

A MARINHA DE GUERRA, 
DOS DIVERSOS PAIZES 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
(Continuado do n.º 412) 

O cruzador «Affonso de Albuquerques foi cons- 
tçuido nos estaleiros de Die Thames fron Warks 
(inglaerra) e lançado do mar no anno de 1884 

Tem de comprimento 67705, de bocsa na sua 
maior largura 10,089, é Sinfo de pontal; é de 11 
tonelada do dalocineno sendo a su contrcs 
ção de ferro e madeira. Não é couraçado. 

“As machinas são da força de 1055 cavallos sen- 
do o seu maior andamento 13,3 milhas. 

Estus machinas são de Himplrys Tennant de 

Duo ano o Tie oco da Ea fa cafóres 
de carregar pela culatra, montadas em reparos. 
hydraulico-aulhomaticos de Vavasseur constituem 
9 seu armamento, alêm de mais tres metralhado- 
Tas do systema Nordenffeit. 

“Toda “esta, artilheria manobra facilmente, che-. 

ando à amplitude do tiro nas peças de 0,15, a ser 
e 170º permitindo o fazer fogo para vante ou 
para Fé, quasi em direcção parallela á quilha. 

Este "navio possue magníficas accommodaçõe 
tanto para o comandante como para à respecti- 
va guarnição. 


das em Inglaterra, no anno de 1884, nos estal 
ros de Lados. es 

São perfeitamente jguoes tendo cada uma 42;s6o 
de comprimento, 7,º05 de bocem, 5,530 de pone 
tal é Gio toneladas de deslocamento. 


As suas machinas são da força de 5oo cavallos 
e o Seu andamento de 10 milhas. 

Cada um destes navios monta um rodixio de 
738 a meia nau, um onto menor no castlo da 

da é mais duas peças nó convez 
PO Ocrmenre desde a sua fundação, com a sua 
ublicidade, tem feito todo o possivel para o des 
Envolvimento das ontrucções mavaes em or 
tugal e se esta industria se não tem desenvolvi 
el É oe fla dor concelhos e avires aq 
apresentados. 

“Senão vejamos o que diz no seu numero de 
11 de Janeiro de 1885 tratando das canhoneiras 
aZaires é aliberale 's 

Cabe aqui uma pequena observação que nos 
não sofire o animo de calar, e é que, precisando 
o nosso pai desenvolver todas as industrias pos- 
síveis, e tanto mais aquellas de que por tantos. 
amos Portugal deu provas de que sabia fazer, 
qual a de construcções navaes, a ponto de outras 
nações virem aqui aprender, nestes ultimos annos 
se “tenha desprezado este importante ramo da in- 
dustria nacional, resignando-nos, com o estado 
de abatimento a que tem chegado o nosso arse- 
nal, e preferindo mandar fazer os. navios ao es 
trangeito, onde. nos custam dinheiro da mesma 
forma, alêm das gratificações aos olficiaes que vão 
assistir. construeção, em vez de empregarmos, 

os que essas des. 
pezas demandam, em desenvolver a actividade 
hecessaria em. 0 nosso arsenal, abilitando-o à 
fazer as navios que precisos forem. 

Cremos que tom isto todos Jucrariam, e que 
esses faríeios seriam muito, mais productos 

ra Portugal, onde aliaz não faltam braços para. 
E'rabalho e onde não é indiferene que se dis. 

dam Sommas no estrangeiro, com grave pre- 


tos estraniros 
Nós. repetimos hoje as mesmas observações fá- 
sendo votos para que sejam melhor aecolhias. 


(e Grumete, 


Inga) 


A ESTRELLA DE BELE 
(Conilnado da nº atecodenel 
Parece-nos ti reproduzir tambem 9 fragmen- 
to da Carta de Arpelander, construida por 1855, 
E que contém x poção de que seria para que 
Cáiores qua" cenbim “ssa disposião algum 
Pe ainento, postam assestaho meia direcção & 
dotes testamento as. cinco ou seis estrelas 
Chescomicas que ahi se encontram; notaão que 
tea dias apresenta uma côr avermelhada, bm 
Esbécto vago é talvez uma certa variação de bri- 
TERA eua se está festa carta é como disse. 
mos Nie ge magnitude, e indispensavel para nos 
oa! center da' posição e Mensiicar com 
Pegurança as outras que ão de 6º, 7% 8% Bei 
ES 
A mais proxima do ponto em que se calculou 
ese meia de 15736 uma estela de qt az 
ace à esquerda da linha de Ni e 63430” É 
ae! conte procurar, notando diariamente o 
Chi paoe Comiiantes das estrelas mais proximas. 
do eras exactidão, procurou Argelander com 
o Pitt esidado a posição da estria, e achou 
CD tespéio à precessão de 1885: 


stat Deo rea mt 


otra +6320'6 A+3427BB+20" ou 0133 


elan- 
er, à 2956 de distancia a leste, é a 10'4º de dis-. 


+€ 


tancia ao sul Seria vantajoso observal-a cuidado- 
samente por algum tempo, porque pode muito 
bem succeder mella acharisé o que por ventura, 
reste do sol apagado de 1573. 

Mas agora perguntamos: que relação pode ter 
essa famosa estrella com o astro lendario que o. 
Evangelho die ter servido de. guia dos tres reis 
magos quando procuravam o berço de Belem ? 


(Continaa) 2. Flammarion. 


REVISTA POLITICA 


Até que emflm lá deu a alma a Deos a caturra. 
discussão do parecer do bill, que nos poupa de. 
apanharmos por esta vez o epitheto de massador, 
dos nossos leitores, porque não ha nada para ser: 
mos massadores, tomo ter de tratar de um as. 
sumpto massador. 

Pelo menos até agora ainda ninguem reconhe- 
ceu outra qualidade na tal discussão, incluindo os 
proprios oradores que treila mais se inflammaram 
Por amor da arte, E 

Estamos plenamente convencidos d'isto, depois. 
que a discussão só produziu palavras é nada de 
ádéas, só serviu de obstrocionismo na camara por. 
mais de trinta dias, com prejuizo dos assumptos. 
financeiros, das medidas tributartas de que tem à. 
tratar e quê são a questão verdadeiramente inte- 
ressante para o paiz, nquelia que O faz receiar e 
meter as mãos nas algibeiras para se cercar 

ue desta vez não ficará ainda limpo de quanto 
dá encontre. 

Mas temos juntamente o receio que para tratar 
esta melindrosa questão economica não chegará 
o tempo, não se discutirá e pensará detidamente. 


Sem que as receitas augmentassem também 

No projecto do sr. Franco Castello Branco € 
que faz parte da lei dos meios, resume-se asim: 

Nenhuma despeza de qualquer ordem que 
esteja inseripta nas tabullas, posto que auete 
da por lei especial ou promulgada depois d 
tação da lei geral de receitas é despezas annunes, 
possa ser ordenada e paga sem a abertura, em 
Conselho de ministros, no ministerio da fazenda, 
a favor do ministerio 'a que competir a despeza, 
do credito necessario para a sua satisfação. sen! 
do obrigatoria e preliminar a publicação da res- 
pectivo decreto no Diario do Governo, 

Isto, se não é fechar completamente a bolsa a 
despezas não orçamentadas € approvadas, é pelo 
menos dificultar que elas 5º Façam, O que dem: 
pre é um passo dado na boa economia 

Nós só temos uma duvida, é que esta lei não. 
se cumpra e só fique no papel como Íructo pro- 
hibido em que não seja pervitdo tocar sob pe- 

O parlamento realisou uma sessão solemne em 
que se reuniram as duas camarás, para reconhecer. 
MyprSpe herdeiro ao Ihrono na posso e sua 

eza O principe Luiz Filippe filho primogentto 
de Suas Magestades El-Rei D. Carlos | e da «ais 
aba D Amelia aa 

For uma sessão que não dispertou mais inte 
resse que qualquer das outras, ou talvez menos 

ue só n'ella tomaram parte as pessoas que 
Sfficialmente a ella tinham 'que assitir, porque 
extra-official só um ou outro espectador das gal- 
rias assistiu á solenidade, 

Outros acontecimentos tem agora chamado 
mais concorrencia de curiosos ao parlamento par 
saberem 9 que ha de verdade sobre umas noticias. 
pouco conciliadoras que vieram d'Africa, 

Essas notícias sobresaltaram o espirito publico 
porque relatavam a morte de dois cipayos porto" 
guczes ordenada pelo inglez Buchanin é prati- 
Cada em terras do Chire sobre que versa a nossa” 


dem Ser 
Pegda om agr dt 
Conclusão dass plomaticas. Diziam 
mais ter sido queime “uma bandeira portu- 


SoSias a curiosidade publica não foi satisteita, 
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O OCCIDENTE 


que operar da no- 
fic de" facto" 
relatar em um pros 
sto do goremidor 
da localidade dirigi 
do ao governador de 
Quelinsane, & porisso 
Ser uma hotleia of- 
ficial, o governo de- 
claro no ter. parti- 
dipação oficial: 
e ter que telegra- 
phar park África pao 
Fa quê eau pomba 
ação The fosse feita 
E'énião proceder. 

Os espíritos fica- 
ram: pois. suspensos 
sobre” o telegraçho 
axé que sto. contir- 
asso ou não O fa: 
co: 

Essa, confirmação 
veio “e o. goveino 
aprésson-se dm conte 
municar 0. caso. no 
ovemoingler pe 

o explicações! mas 
desta vez é 0 gor 
verno inglez que So 
Sabe de mada e que 
vae tambem telegia- 
Phar para Alrica q 
Pedir Informaçã 
ds espiritos voltam à 
ficar penso sobre 
o tlegrapho: E mes 
ta história do ser n 
ei o que nós sabe- 
me É que os ne 
los dAírica “vão 
imo mal eis nos. 
qa negociações com 
a Inglaterra não vão 
melhor. 


João Verdades 


ERA 
RESENHA NOTICIOSA 


Novos xavios pk 
GUERRA PORTUGUEZES. 
= Foram abertas no. 
Ministerio da Mar 
nha pela commissão 
encarregada da acquisi 
de novos navios de guer- 
Fa, as propostas apresen- 
tais par varias casas ex- 
trangeiras para a constru 
eção de quatro cruzadores, 

'São cinco as propostas 
a saber: 

França-Forges etChan- 
tiers et la Mediterrande, 
7:909:900 francos por na! 


io, 

Allemanha — Germania, 
libras 80:00 por navios 
Vulcan, 266:000 libras por 
mavio, 

alia — Orlando Frate 
1i, 6.100:000 liras por ni 
vio, ou 5,800:00 lras se 
do-dhe adjudicada a con: 
trucção de todos. 

Estados Unidos — Wil. 
liam Crump & Sons, 
1.830:000 dollares por na- 
vio, 

Não podemos deixar 
passar sem reparo a pros 
posta da Italia, apezar de 
Parecer a mais favoravel, 
mas como nem tudo que 
Jaz é ouro, será bom le, 
brar que a Italia não é 
poe aos facão á 
tria dé construcções na 


vaes seja a mais Completa. 
e habilitada, pois que aínda 
manda fazer alguns navios. 


ao extrangeiro, e pata o: 
que faz nos seus estalei 
ros, importa de França as 
couraças e da Allemanha 


ou da Inglaterra a 
artilheria 

Não vá pois Por- 
tugal pagar aprendi 
gagens extrangeiras, 
porque de socata já 
está suficientemente. 
abastecido. 


Brttas Anres.— O) 
governo. encarregou 
de dar parecer sobre 
modo de inventa- 
riar os objectos ar- 
úísticos que sé acham 
dispersos. por. dilê» 
rentes — pontos. do 
pais, uma commissão. 
Composta dos srs, 
conde de Almedina, 
ector da Acade; 
ia de Belas-Artes, 
homar Antonio da 
Fonseca director da 
mesma * Acade 
Manoel de Mace 
conservador do Mu 
Seu Nacional € pros 
Tessor no Instituto In- 
astral, e, Comme: 
al de Lisboa, Anto- 
o José Nunes e Sil- 
Porto, professo- 
ma Academia de 
Bellas.Aries, José 
Liz Monteiro, ar 
tecto da Camara Mu 
pal de, Lisboa, 
amalho Ortigio. é 
Souza Viterbo. 
ta, commissão 
já reuniu é deu prin- 
sino nos seus tras 
hos, parecendo que 
da ida de confiar À 
Academia, de Bellas 
Artes a direceão dos 
trabalhos coudjuvada 
pela Academia Por 
tuense de Bellas-Ar- 
tes 


O ARCEBISPO DE LARISSA D. JOAO REBELLO CARDOSO DE MENEZ 


PUBLICAÇÕES 
FALLECIDO KMS DO COnhENTE PUBLICAÇÕES 
(Segundo uma photographia de Camacho) Recebemos e agra- 
decemos: 
Catalogo da Exposção do. 


Desenhos e de obras d'arte 
dos professores das escho 
las fntusirines da irem 
cripção do 
chlangelo "Soá, Viario 
Giuseppe Fiorentini e Gio- 
er sita Cristlaneni 
Esta exposição teve logar 
mo. Museu Industrial 
Commercial do Porto, 


jurisconsultos nacionaes 
extrangeiros, por Fernão 
Amaral Botto Machadi 
Esta revisa vão jáno qua 
to amno de publicação. 


ra, gerent 
interêssantissima ma parte 
arústica é litteraria, que | 


vem tomar um logar boa 
roso nas lides da. impren- 
“a literaria do nosso pá 
Daqui feliitamos o novo 
collega. 


LOGAR DA ESTRELLA DE 1572, rosto Do Cfo ONO DEVE SER PROCURADA “Adolpho, Modesto & | 
(8% a7e 63º av) — Vid, artigo: Estrella de Belem mx. do Tone, 25 418 


